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H INGLRTEm E OS jnOMRGJIICOS apriizimonlo o relato e a anecdota :
o Journal des Débals continua a jul­
gar o* acontecimentos e os homens
com uma elegância um tanto altiva

Queixa-se o Dia de que os repu­
blicanos empenham todos os esfor­
ço» para indispôretn os monarchieos
portuguezes com a Inglaterra, mas
ao mesmo tempo affirma que laes
esforços resultarão inúteis.

Ora ainda os republicanos por­
tuguezes, — que agora são lodos
ternura para a ex-pérfida Albion,—
se esfalfavam a entoar o leit-motiv
da pirataria da Inglaterra, do igois-
mo inglez, e já os monarchieos sa­
biam fazer justiça ás nobres quali­
dades d’este paiz.

Assim, quando Eduardo vtt visi­
tou Lisboa, insirifi a Folha de Villa
Verde um artigo, já da penna de seu
autuai direclor, e subordinado ao
titulo God save lhe King, em que se
dizia o seguinte :

« O festivo acolhimento que o
monarcha inglez acaba de ler na
cu pilai do nosso paiz, —«obre ser
uma bella manifestação da capti-
vante hospitalidade porlugueza,—
denuncia, lambem, clara mente que
todos os espíritos tendem a inte­
grar-se na mesma aspiração duma
política nacional, que tenha por
base a maior intimidade de rela­
ções entre a Gran-Bretanha e Por­
tugal.

E’ possível, todavia, que no nos­
so paiz não se tenha ainda extin-
cto, por completo, o echo das pa •
triolicas declatnações do tempo do
ullimalum, e que para alguns, em­
bora raros, a Inglaterra continue
a ser uma vasta caverna de Caco,
perdida nas brumas frias do norle.
—e o inglez o typo tnais perf ilo
do traficante sem escrúpulos, —
egoisla, brutal e interesseiro. Mas
se esta apreciação, que se faz d'a-
quelle povo, é manifestamenle er­
rónea, — incontestável é lambem
que o ullimalum de 1890, quo lauto
doeu ao nosso patriotismo doentio,

“União sagrada,,
Tal é a divisa que, desde o pri­

meiro dia da mobilização, se impoz
á França, ou melhor ainda, lai é o
grilo de alma que resumiu espon­
taneamente as aspirações da patria.

Da maneira como immedialamcn-
te foi composta e respeitada esta
divisa nacional, é sobretudo lendo
os jornaes que se pode reconhece-
lo. A imprensa gosta de se gabar
de ser um guia : a miudo ella não é
mais do que um espelho.

Em vez de imprimir direcções,
por vezes limita-se a refleclir cor­
rentes.

Para mostrar a mudança que se 

é um facto por que devemos felici­
tar-nos, (pareça, embora, isto um
paradoxo), porque foi fecundo etn
bons resultados para o nosso paiz.

Com elle, abre-se para nós o
cyclo da colooisação scientifica,—
até alli itnmobilisada n’um empi­
rismo grosseiro; despertam as ener­
gias adormecidas durante um lon­
go periodo de inaeção; e o senti­
mento nacional, que aquelle revez
fortalecera, apresta-se corajosa-
mente para a obra regeneradora do
fu luto.

Nada impede, por tanto, que
se reatem e estreitem essas rela­
ções que vêm de séculos,—e que
por um momento foram interrom­
pidas,—porque a cilas nem sequer
póde oppôr-se a inteira diversidade
d indole dos dois povos.

Se, no fundo do seu carácter, o
inglez tem bastante do pesado ;
germanismo saxão, atravez d’este
transparece, porém , o elemento
celtico, que é ainda o predominan­
te n’essa raça estranha, sonhadora,
sentimental e religiosa, que habita
parte da Irlanda, o paiz de Galles e
a Alta Escócia.

Não são, porém, as afltuidades
ethiiicas ou as de caracler, que
mais devem iníl lir na approxima-
ção dos dois paizes.

Esta acha-se naturalmente indi­
cada pela cotninunidade de vistas e
d'interesses, e pelo que, a troco de
serviços nossos, póde fazer a In- j
glaterra, que é senhora de todos os
camiohisdo mundo, e, pelas suas
esquadras, domina em todos os ma- |
res.

Associatno-nos, portanto, do nos­
so recanto obscuro, ao jubilo dos
habitantes da capital, clamando as
primeiras palavras do hytnno na­
cional inglez, que encimam este
artigo : Deus salve o Rei !» 

operou na mentalidade franceza,
no momento da guerra, houve a
ideia de condensar em algumas pa­
ginas o espirito dos principaos or-
gãos. Tarefa de documentação que
offerece um valor historie».

Tenho diante da vista as tres '
primeiras brochuras d’esta curiosa
collecção que encerram o pensar do
Figaro. o do Journal des Dtòales, o da
Actião Française. Tres aspectos dif-
ferenles da opinião. Um jornal
conservador e mundano, uma folha
liberal e literária, um orgão realis­
ta, intransigente.

Folheie-se este triplo aspecto de
artigos ! Evidentemente, n elles se
encontrarão Ires tonalidades diver­
sas, ou pelo menos tres maneiras
especiaes. O Figaro cultiva com 

e uma ironia comedida : a Aclion
Française conserva as suas tendên­
cias e humor combativos. O pri­
meiro manlem-se chronista, o se­
gundo político, o terceiro militante.

Todavia sob a variedade d’eslas
tres physionomias muito pessoaes,
sente-se um modo de pensar com-
tnuin, um mesino ideal, a união
fez-se no mais recondilo e profun­
do das almas.

O jornal mundano, impregnado
d uma emoção vibrante, «acclama
estas horas nacionaes», únicas pe­
la intensidade do enlhusiastno e por
sua natureza, e por tudo o que este
enlhusiasmo queimou na sua pode­
rosa explosã > de divisões interio­
res e de odios.»

O orgão de opposição realista,
arrastado n’eslo impulso commum
congralula-se de verificar que a
«guerra restabeleceu de súbito esta
grande.communhão nacional...» E
eis o Journal des Diíbats que saúda,
calorosa mente, «o.espirito novo, o
espirito de concordia, de tolerância,
de fraternal sympalhin» cuja força
aniquilou todas as previsões dos
nossos inimigos e ultrapassou mes­
mo as esperanças dos nossos ami­
gos. ..»

Os ties testemunhos atte«(ain o
mesmo acontecimento : e este acon­
tecimento desperta um mesmo echo
no coração das tres testemunhas.

Continue-se a tripla leitura, não
nos desilludira a d esta harmonia.
Sc eu não temesse allongar mais
do quo é preciso um relato que de­
ve ser breve, cu podia fornecer
aqui múltiplos exemplos. Basta, um
só, particularmente lopico. E’ (ira - I
do da Aclion Française. Todos conhe­
cem a hostilidade combativa e ab­
soluta que este jornal sempre tem
affirmado contra o governo repu- I
blicano. Ora, alguns mezes depois [
da entrada em campanha, n'esse ■
momento em que o prolongamento 1
da guerra e a eslabização das linhas
de combate ameaçavam reanimar
certas paixões políticas é o cam­
peão da monarchia que prega com
a mais clara "firmeza a obediência
aos governantes da Republica. «Ha
uma uoica coisa que eu não ignoro, |
declarava este, a existência d um
governo, seja qual fôr o nome que
tenha, e a minha vontade energica
de estar com elle.» Pouco importa,
acrescentava, de que homens se
compõe.»

Estou decidid * a defende-los e
a cobri-los o melhor que puder.»

Tal é, no plan > politico, o estado
do espirito francez.

Mas eu não quero terminar este I
simples apanhado, sem notar mais
uma indicação, que tem o seu va­
lor. Já não é a política que está
em causa mas sim a religião.

Manifestações religiosas como as
a que acabo de assistir, concluiu
ha pouco um chronista, inoslram-
nos a coincidência do ideal francez com
o ideal christão.»

Esta afiirmação não é exeerpta,
como talvez se calculasse, da Croix;
tiro-a do sceptico e mundano Fi­
garo:

Francisco Veuiliot.

4 raiva e «s cães vadios

E' no interesse commnin que to­
dos devemos evitar a vadiagem dos
cães, visto que ella é o principal
meio da transmissão da raiva.

Esta não se manifesta nunca ex-
poulaneamente; só se adquire por
contagio; e é o cão, que em certa
data foi mordido por outro cão rai-

i voso, que quasi sempre transmille
a doença.

A causa por isso principal, se­
não uuica, da transmissão, e da ex­
pansão da raiva, está precisamente
na vadiagem dos cães.

O periodo de incubação da raiva
é inuilo variavel, de especie para
especie animal; nos cães póde ir de
oito dias até um anno, por exce-
pção até aos treze mezes. Isto quer
dizer que um cão, mordido por ou­
tro que esteja raivoso, póde enrai­
vecer só doze ou treze mezes de­
pois da data da mordedura. Não
basta, pois, como muita gente sup-
põe, que elle pareça ou esteja de
boa saude durante dias mi poucos
mezes, para poder emisidcrar-se
indemne da raiva.

Esta póle apresentar-sp com a
fórina furiosa, ou sob a fórma muda
ou paralytica. No primeiro caso, é
inuilo mais facil o diagnostico, que
póde até dispensar o exame velere-
nario, e mais provável é quo se
adoptem de prompto as providen­
cias indispensáveis. Mas outix» tanto
não snccede já com a fórma muda,
em que ha frequentes e graves er­
ros, sendo o mais vulgar o que con­
siste em tnelter o dono as mãos na
bôcca do animal, procurando ex­
plorar-lhe a garganta, pela difficul-
dade de deglutição que ella offe-
rece;

A consequência de tal imprevi­
dência é ser á« vezes ferido nos
dentes do animal, ou inoculado pe­
la saliva do mesmo, a qual póde ser
virulenta 24 horas antes dos pri­
meiros symptomas da doença. Para
evitar, finalmente, o funesto resul­
tado de uma mfecção por essa fór­
ma obtida, são varias pessoas obri­
gadas ao tratamento anti-rabico, ao
qual algumas deverão, decerto, a
vida.

Por isso, aconselhamos lambem
o máximo cuidado, por parte dos
donos e dos tratadores, logo que
um cão se lhes apresente suspeito.
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Pedem-nos a publicação do seguinte ;

Aos amigos

Profundamente penhorado com o po­
vo de Villa Verde, minha terra natal,
pela maneira bizarra e hospitaleira como
recebeu a banda da Povoa de Lanhoso
e um grupo de amigos que foi assistir
aos festejos de Santo Antonio, agradeço
com alto reconhecimento todas essas fi­
nezas que em extremo me sensibilisa-
ram, assim como em nome da mesma
banda e amigos que se sentem reconhe-
cidissimos pelas atenções que lhes foram
dispensadas.

Consubstancio o meu agradecimento ao
povo em geral, pedindo permissão para
especializar os carinhos, amabilidades e
finezas dispensadas tão prodigamente
pelos ex.m08 srs. Gaspar Emilio Lopes
Guimarães e familia, e Annibal Feio
Soares d'Azevedo para com a banda pe­
la qual muito se interessou. ■

Ficaram satisfeitos os meus conterrâ­
neos com a boa execução da banda d’a-
qui como o provam os fartos aplausos
que lhe manifestaram, a par da apre­
ciação dos ex.“Os srs. Manoel da Motta
Manso e dr. P. Dargalo Colar, distincto
coneertista de piano.

Aprecio ainda o critério sobre este
assumpto, dos meus presadissiraos ami­
gos Alberto Vilela e Francisco Assis de
Faria, pelo modo sincero como costu­
mam julgar as coisas.

Ao muito digno administrador do con­
celho, pela maneira corretíssima como
tratou de conciliar os regentes adversa-
rios para evitar atrictos, facto que mui­
to enobrece os seus sentimentos, os meus
parabéns. Ao ocabo Cardozo, da Gurda
N, Republicana, commandante do posto,
pelo bom serviço que fez, e ao meu
dedicadíssimo amigo Manoel do Lago,
activo e zelozo regedor, os meus agra­
decimentos; e enviando a este ultimo,
pelas relações de ainisade que nos li­
gam, um abraço da mais profunda dedi­
cação.

Finalizando; a todos, pois, em meu
nome e nos dos meus amigos d’aqui os
mais sinceros e enthusiasticos agradeci­
mentos pelo modo captivante como ahi
nos receberam.

Povoa de Lanhoso, 15-6-916.
A. G.

Um desgraçado estava de joelhos n'u-
ma egreja, podindo em voz alta que
Deus lhe conservasse a fome.

Um sujeito que ostava ao lado, e
admirado de tal pedido perguntou-lhe o
motivo porque elle pedia a Deus para
lhe conservar a fome.

—Sim, respondeu o desgraçado, por­
que se m a augmonta, estou perdido.

Devem sequestral-o iinediatamen-
te, de forma que não possain altin­
gir ninguém, e ministrando-lhes a
agua e as refeições sem que corram i
esse risco.

A suspeição da doença é de de- |
claraçSo obrigatória, e isso para I
que sem maior demora se faça a .
observação do animal suspeito e i
dos que com elle tenham cohabita-
do, para se seguirem as providen­
cias devidas.

Sejam os proprietários os primei- '
ros a evitarem que os seus cães an- |
dem a monte, coino animaes sem j
dono; limitem quanto possível o I
seu habitat aos quintaes ou ás quin- i
tas, onde elles devem exercer a sua i
vigilância; pois só assim os pódem !
garantir da raiva e concorrer eficaz- |
mente para o desapparecimenio de
tão terrível doença.

Conservação das cebolas

O ambiente húmido e mal areja­
do é a ptimeira causa das avarias
nos bolbos, isto é, a causa predis-
ponente ao ataque dos parasitas ve-
getaes microscópicos. Além disto,
diremos que o ambiente pode fazer
germinar as cebolas e os bolbos em
geral, com grave prejuízo da pro­
dução. Evita-se este inconveniente
enxugando bem os,bolbos antes de
guardal-os, e guardando-os depois
em sitio seco. INo caso em que a
germinação se manifestasse acon­
selha-se. para a fazer parar, a
imersão em agua quente por 8 a 10
minutos, e depois desecar e guar­
dar.

A conservação dos bolbos é mui­
to facil, admitindo que em antes de
os guardar se fez uma escolha apu­
rada e qne só se guardaram os que
tem todos os signaes de estarem
sãos. Etn tal caso depois de um
perfeito enxugamento ao sol devem
pôr-se num local bem enxuto e
bem ventilado, que impedindo a
germinação, conservará o prodocto
sem alteração.

Pode convir ás vezes conservar
estas hortaliças de modo diverso,
por exemplo, em vinagre para mo­
lhos. Em todo o grupo dos bolbos, é
a cebola unicamente que se serve
desta maneira.

As cebolas que servem para este
genero de conservação são peque­
nas e brancas: depois de escolhidas
limpam-se bem, tendo cuidado de
tirar todas as escamas, que apre­
sentem signaes de qualquer altera­
ção. Feito isto melem-se em vina­
gre muito forte para impedir que a
diluição produzida pela agua conti­
da nos bolbos torne o vinagre mui­
to fraco, e por isso sujeito a apo­
drecer e a comunicar.a putrefação
ás cebolas. E' necessário além disso
pôr sal, pimenta e especiarias na
massa, se se quer assegurar melhor
a conservação, e que os bolbos ad­
quiram sabor aromatico. Esta con­
servação faz-se em recipientes de
vidro hermeticamente fechados. E'
desnecessário dizer, que antes de
deitar o vinagre nos frascos é bom
fervel-o para destruir os germens
dos microrganismos, que possa
conter.

Alem deste modo de conservação
pode ser preciso ás vezes ler cebo­
las frescas nas diversas estações.

Se as cebolas devem servir para
o inverno, faz se a sementeira em
fevereiro ou março, transplantando
o cebolo no inez seguinte á distan­
cia dc 20 a 25 cm. Se as cebolas 

devem servir de verão semeiam-se
em agosto, setembro ou outubro I
transplantando-as definitivamente '
em novembro á distancia de 20 a j
25 cm.

- - ------- i

IMPRESSÕES & NOTICIAS ‘
A sociedade

Encontra-se nas suas proprieda­
des de Moure, o nosso presado ami­
go e subscriptor snr. Leopoldo de
Sousa Machado, distincto cavalhei­
ro bracarense.

*
Regressou de Lisboa, onde se en- '

conlrava desde alguns tnezes, a sr.®
D. bophia Ribeiro.

*
Vimos entre nós o nosso amigo

sr. Arthur Guimarães, digno chefe '
da fiscalisaçâo dos impostos na Po- j
voa de Lanhoso. I

*
Tem estado, com sua familia, nas

suas propriedades da Fort cila, o sr. ,
dr. José Alves de Moura, antigo e i
considerado professor do lyceu de
Braga.

#

Encontra-se gravemente enfermo
o nosso amigo sr. José Lucio Perei­
ra da Cunha.

Boleíiiu judicial
Distribuição do expediente no tri­

bunal (Festa comarca :

Dia 12.-

Inventario orphanologico por obi-
to de João Antonio Fernandos, da
freguezia de São Martinho de Esca-
riz.

Dependencia do 4.° oficio, Bran­
dão.

Inventario orphanologico por obi-
to Antonio Affonso, da freguezia de
Oleiros.

Dependencia do I.° oficio, Faria.
Inventario orphanologico por obi-

to de Maria Rosa de Azevedo da
freguezia de Moure.

Ao 1,° oficio-^-Faria.
Inventario orphanologico por obi*

to de João Antonio Pinheiro, da
freguezia de S. Pedro de Esqueiros.

Ao 1.® oficio—Faria.
Inventario orphanologico por obi-

to de José Antonio da Silva, da
freguezia de Sande.

Ao 3.° oficio—Feio.
Inventario orphanologico por obi-

to de Luiz Antonio da Costa, da
freguezia de Lanhas.

Ao 2.° oficio—Telles.
Inventario orphanologico por obi-

to de Francisco José dé Azevedo,
da freguezia de Novegilde .

Ao 1.’ oficio—Faria.

Festejos a Santo Antonio
Resultaram brilhantes os festejos

ao Santo Antonio, que no dia 13
se realisaiam em Villa Verde.

Pelas 10 horas da manhã, fez a
sua entrada na povoação a banda
da Povoa de Lanhoso, seguindo-
se-lhe, passado meia hora, a de
Barcellos.

Uma c outra percorrendo a villa,
subindo depois para os respeclivos
coretos, onde executaram alguns
trechos musicaes.

A’ noite houve kermesse, varia­
do fogo do ar, executando primoro-
samenle as mesmas bandas um se-
lecto e bello programma.

E’ digna d<»s maiores elogios a
briosa comissão, que. no curto es­
paço de tempo de que dispoz, não
podia fazer mais nem melhor.

A hora legal

Dia 15:
Civel.—Assistência judiciaria re­

querida por Rosa da Silva Ferrei-
ra, contra Antonio Forreira Sara-
mago, ambos de Piado.

Ao 5.” oficio—Guimarães.

Pessoal dos impostos

Foi transferido de Villa Verde
para Vieira o fiscal dos impostos de
2.a classe, snr. Augusto Egas de
Mello.

—-s—---

Passeio recreativo

As alumnas do Collegio Dublin.
da villa de Prado, foram etn passeio
recreativo ao sanctuario do Pilar,
na Povoa de Lanhoso, sendo acom­
panhadas pela illustrada directora
sr.® I). Maria José Ogando e pelo
corpo docente.

Foi publicado um decreto em
virtude do qual a hora legal no
continente da republica é adeantada
60 ininntos sobre a fixada pelo de­
creto de 24 de maio de 1911. O no­
vo horário começará a vigorar hoje,
cujo inicio coincidiu com as 23 ho­
ras do dia d'hontem. Paru este ef-
feito todos os relogios deverão ser
adiantados convenientemente no
instante em que se prefizeram as 23
horas, passando a regular-se pela
nova hora lodos os serviços públi­
cos e particulares.

Prcço dos cereaes
No mercado quo se realisou hontem

no Pico de Regalados os generos regula­
ram pelos preços seguintes :

Milho branco . . 16',882 820
Dito amarello 800
Milho alvo 10200
Centeio 10250
Feijão branco 10700
Batatas . 10200
Ovos, 6 por . 100

VÁRIAS

0 contraveneno Conta-se que os ja-
ponezes, quando jul­
gam estar envenados,

; se apressam a engulir carvão em pó.
i Esta pratica converteu-se em coisa re-
! gulamentar no exercito do império do

sol nascente.
O facto em si não deixa de ser inte­

ressante; jnas ainda o ó mais se ti­
vermos presente que a ideia de usar o
carvão como contraveneno universal se
deve ao dr. Thonery, farmacêutico fran-
cez de Salomiae ( Gers ), o qual, em
1829, a communicou á Academia de
Medicina, misturando, em presença d’es-
sa corporação scientifica, a certa quanti­
dade de carvão em pó uma dóse de es-
trychinina capaz de matar um homem,

I e engulindo-a sem o menor incommodo
1 resultante.

Um dos últimos numeros duma notá­
vel revista franceza refere um caso de
que foi protagonista o dr. Secheyron,

I neto do referido dr. Thonery :
Por terem comido cogumelos veneno -

i sos, achavam-se em grave perigo de vi-
| da quinze pessoas residentes n’uma mes-
i ma casa, em Toulouse. Chamado o dr.

universal

Secheyron, este fez igual tratamento a
todos os doentes, fazendo-lhes ingerir
uma mistura de pós de carvão e agua.
Quinze minutos depois de ingerido tão
simples medicamento, as cólicas desap-
pareceram e, no dia seguinte, todos esta­
vam curados.

Conhecidas as propriedades absorven­
tes do carvão, antisepticas, desinfectan­
tes e reductoras do carvão, e a sua affi-
nidade com todos os gazes em geral e
com o oxygenio em particular, compre-
hende-se que decomponha no estomago
os compostos orgânicos venenosos, ani­
maes ou vegetaes, e fixe certos elemen­
tos mineraes até ao ponto de neutrali­
zar, total ou parcialmente, os seus per­
niciosos effeitos.

Quanto mais fino é o pó de carvão,
tanto mais rapida e efficaz se. torna a
sua acção anti-venenosa, produzindo
maravilhosos resultados, segundo affirma
Mr. Emiie Gautier, nos casos de intoxi­
cação alcoolica ou de indigestão grave.

Trata-se, pois, d’uma velha desco­
berta, que merece não só ser tirada do
esquecimento em que tem jazido, mas
também ser convertida em recurso popu­
lar, pelos optimos effeitos que, indubi­
tavelmente, produzirá, como contravene­
no universal economico e inoffensivo.
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Assuntas que contem:
Informações judiciais, administrativos,

finanças, camarárias, área, e população
portugueza; Divisão distrital continental,
ilhas e colonias, juizcs de paz, juntas de
paroquia; conservatórias, administrações
dos bairros; contribuições: Predial Juros,
Suntuaria de Registo, etc.

Calendário Comercial para 1916 e 1917.
Automobilismo : - Tabela de preços e

distancias quilométricas para as grandes e
pequenas viagens. Indispensável aos pro­

prietários, viajantes e conductores de au­
tomóveis.

Feiras e mercados — Data dos feriados
em 205 localidades.

Numeros telefónicos (sédes das cabines
publicas) em Lisboa e Porto.

Fórma de descrever a nova ortografia e
a nova moeda.

Lei do inquelinato : — Arrendamentos,
colocação de escritos.

Instalações eleclncas:— Encargos a pa­
gar ao Estado (Iluminação e motores).

Plantas e preços dos teatros de Lisboa
e Porto.

Agencias de navegação em Lisboa e
Porto — Balancetes dos roezes — Calculo
comercia! —Calerdario da capoeira e co­
mercial para 1916 e 1917; — Câmbios 

a praas e jo — Câmbios casas bancarias
Lisboas e Porto—Codigo telegráfico — Ca­
bines publicas — Correios e telégrafos —
Conselhos higiénicos — Caixa Economica
Postal—Companhias de Seguros=Dias em
que se não vencem letras — Dimensões
das encomendas postais — Direito de tes­
tar — Excursões aos arrebaldes de Lisboa
Elevadores—Equivalências de medidas an­
tigas com as do sistema métrico decimal —
Fórma de medir um tonel — Feriados na-
cionaes e municipaes nas diversas locali­
dades—Hotéis em Lisboa e Porto — Im­
postos do selo— Inspecção militar — Ins-
trucção militar preparatória — Informações
uteis de Lisboa e Porto - Memoranduns
para 366 dias— Moedas e n que são emi­
tidos os vales para o estrangeiro.— Oqne 

se deve visitar em Lisboa e Porto—Pre­
ços de passaportes—Praça de touros - Re­
crutamento militar (laxa) —Tabelas de cam
bio entre Portugal. Inglaterra e Brazil=
Telegrafia— Viagens de recreio a preços
reduzidos, etc.

Viação:—Via fluvial —Trens de praça —
Automóveis—Diversos iilinerarios para ex­
cursões, inclinação e tarnboa de rampas,
etc., etc.

Um verdadeiro aniiario em miniatura
Devem adquirir tão ulil livrinho pelo

seu conjunclo de informação.
Todas as Agendas teem senhas

de BRINDES
Pedidos á Tipografia Gonçalves — 12.

Rua do Mundo, 14 —Lisboa.

ANNUNC1OS
Comarca de

1'ilia Verde

Arrematação

g dia 2 ido pro-
ximo mez de julho, por
II horas, á porta tio
tribunal judicial d’esta
comarca, na acçào exe­
cutiva por fóros, com
tracto sucessivo, que
Álvaro de Araújo Aze­
vedo Vasconcellos Feio
e esposa, da freguezia
de Soutelo, desta co­
marca, movem contra
João Dias de Araújo,
solteiro, da mesma fre­
guezia e outros, se tem
<íe arrematar e se­
rem entregues a quem
maior lanço oferecer
acima da sua avalia­
ção, o prazo denomi­
nado do Casal da Que­
lha, onerado com o do­
mínio entiteulico de
1:655 litros e 483 mi­
lilitros de meado, 71 li­
tros, 180 mililitros de
trigo, uma e meia ga­
linha e $10 centavos
em dinheiro, composto
das seguintes glebas:

Terra do Casal da
Quelha, de Javradio e
vidonho e agua do en­
genho e poça, — e lei­
ra do Corlelho de Tre-
iavila, de lavradio e
vidonho, sitas no lugar
da Quelha de Larim,
da dita freguezia de
Soutelo, avaliado, livre
do referido dominio en-
fiteutico, no valor de
666$80 escudos.

Leira dos Casaes,
de lavradio, sita no lu­
gar de Larim, da mes­
ma freguezia, onerada
com o dominio eníiteu-
tico de 35 litros, 554
mililitros de meado, um
quarto de galinha e
$04 centavos em di­
nheiro, avaliada, livre

do dito dominio eníi-
teutico, no valor de es­
cudos I5$4O

Pelo presente são ci­
tados todos os crédo-
res incertos que se jul­
guem com direito aos
referidos prazos, a fim
de o deduzirem que­
rendo.

V erifiquei a exacti-
dão==C)Juiz de Direito,
Carvalho Braga.

O escrivão, Fran­
cisco de Assis de Fa­
ria.

Comarca <le
Villa Verde

Éditos de 30 dias

| or este juizo e
cartorio do escrivão do
3.8 oficio abaixo assi­
nado, correm éditos de
trinta dias, que se con­
tam desde a segunda
publicação Teste anun­
cio no < Diário do Go­
verno», a citar o co-
herdeiro Arlin lo Faria
de Almeida, solteiro,
maior, ausente em par­
te incerta, para assis­
tir a todos os termos
até final do inventario
orfanologico por obito
de Domingos José Fer­
rei ra de Almeida, viu­
vo, proprietário, mora­
dor que foi no logar
do Outeiro, freguezia
de Lanhas, desta co­
marca, avó Jo citando,
e bem assim a citar
quaisquer crédores des­
conhecidos ou resilien­
tes fóra da comarca.

Vila Verde, 10 de
Junho de 1916.

Verifiquei a exacti-
dão = O Juiz de direi­
to Carvalho Braga.

O escrivão do 3.” ofi­
cio, Augusto Feio Soa­
res d’Azevedo.

Comarca de
Villa Verde

Arrematação
2 • praça

' | i^ío dia 23 do cor­
rente mez de junho por

i 11 horas, a porta do
tribunal judicial desta
comarca na execução
de sentença que a fir­
ma comercial Silvestre
José Peixoto, da vila e
freguezia de São Paio
do Pico, move contra
José Antonio da Silva.
casado, da freguezia de
Lanhas, desta mesma
comarca, se tem de ar­
rematar e ser enlre­
gue a quem m d >r lan­
ço oferecer acima de
metade da respetiva
avaliação o seguinte

! prédio:

Casas e ei lo junto,
sendo as casas torres
e terreas, e eido de la­
vradio e vidonho, com­
posto de vários como
ros, sitas no logar do
Souto, freguezia de La­
nhas, no valor de es­
cudos 296$75.

Pelo presente são ci­
tados todos os credo­
res incertos que se jul­
guem com direito ao
prédio a arrematar a
fim de o deduzirem que­
rendo.

Vila Verde, 12 de
junho de 1916.

Verifiquei a exeti-
dão,— O juiz de direi­
to, Carvalho Braga.

O escrivão, Francis­
co Assis de Faria.
Lei e Regulamento do Trabalho das

Mulheres e menores nos estabe­
lecimentos indnstriaes

Lei de 14 de Abril de 1891,
16 de Março de 1893 e diver­
sas portarias.

Preço 10 centavos. Pedidos
á Typographia Gonçalves 12,
Roa do Mundo, 14—Lisboa

IF1LRH lUfllDITU
Reçomeu ia-so esta casa por sor a

que está publicando em folhetos to­
das as leis da Republica desde a sua
implantação.

; Collecção Selecta
Obras primas da lltteraíura muudlal

Edições de luxo cm primorosos volumes a 300 réis, iIlustrados
com bellas trichromias e encadernados com capas especiaes

A publicação mais barata de Portugal

VOLUMES PUBLICADOS
Amor de padre, Edouard Rod.
Duas Irmãs, Anlié Theuriel.
Nais Nicoulin, Emílio Zola.
Arco de Sant Anna Almeida

Garrett.
A Menina de Kergant, Ocla­

vio l''euillet.
AEgrejinha, Alphonse Datidel
Historia de Sibyla. Oclavio

Feuillele.
As duas flôres de sangue,

Pinheiro Chagas,
I O prato de arroz doce (2.°

vol.), Teixeira Vasconcellos.
André Cornelis, Pãulo Bour-

«et.
Phebus Moniz, Oliveira Mar­

tins.
I ali o de Leça, Arnaldo Gama.
| O criminoso, François Coppée.
Osello da roda, Pedro Ivo.
Viagens na minha terra,

Almeida Garrett.
A Virgem Guaraciaba, Pi­

nheiro Chagas.
O grande industrial, Jorge

Olmel.

Sombras e Luz, Bernadinor
Pinheiro.

Escrava Isaura, Bernardo
Guimarães.

Conde de Camors, Oclavio
Feuillel.
Mocidade Florida, J. de La

Bréte
O segredo da viscondessa,

Pinheiro Chagas.
A vida d’um rapaz pobre,

Oclavio Feuillel.
A rua escur.i, Antonio Coelho

Louzada.
A martyr, Adolphe d’Ennery.
Riqueza inútil, Jorge Ohnet.
Lagrimas e thesouros, Luiz

A, Hebello da Silva.
O Marquez de Villemer

George Sand.
Frei Luiz de Souza, Almeida

Garrett.
A mantilha de Beatriz, P-

nheiro Chagas.
O Sargento-mór de Villar,

Arnaldo Gama.
A’ venda em todas as livrarias e na

EMPREZA LUZITANA EDITORA
Calçada do Ferrcgial 23—LISBOA

BELEM & C.‘ SUCCESSORES

Casa edictora de estampas e álbuns com vistas de Portugal, e de volu­
me illustrados dos melhores auctores estraugeiros

A FILHA MALDITA
Celebre romance de Emile Richebourg

Auctor de varias obras não menos interessantes, publicadas por esta casa

O famoso romance A FILHA MALDITA, devido á pena ma­
gica de Emile Richebourg, conta já tres edições, ,as quaes se
acham completamente exgotadas. Apesar d’i»lo, porém, - e um tal
facto é muito para notar no nosso Ião limitado movimento liltera-
rio, — continuam a afíluir em grande numero, tanto do paiz como
do Brazil, as requisições d’essa obra; e, por isso a empresa
BELEM & C." SUCO resolveu publicar mais uma edição —
a quarta ! — d'este admiravel roinanco que está hrilhanlemente
consagrada p>-lo exito verdadeiramenie extraordinário, e póde mesmo
dizer-se sem precedentes, que teem obtido as tres já publicadas.

1. parle — O CRIME DE OUTREM
2.• » — O VELHO MARDOCHE
3a» — A CONDESSA DE BUSS1ÉRES
4.‘ . - OS MYSTERIOS DO SEU1LLON .

CONDIÇÕES DA ASSIGN ATURA
Cad. semanaes de 2 (olhas (16 paginas), 20 reis
Tomos mensaes de 10 folhas (80 pag ), 1OO reis

O custo d’esle economico romance illuslrado com magnificas gravu­
ras francezas será 1S200 reis.

Brinde aos senhores assignantes
2 álbuns com 40 vistas de Lisboa e Porto, ou uma grande estampa

impressa a dez côres, própria para quadro representando
Republica Portugueza (com o Governo Provisorio;



Kl IIA DE VILLA V ER DE

BZLEM & C.* SUCCESSORES

Casa editora de estampas e álbuns com vistas de Portugal e de
romances illustrados dos melhores auctores estrangeiros

Roa Marechal Saldanha, 16-1.° - LISBOA

NOVA PUBLICAÇÃO

1916

ALMANA0UE VEGETARIANO
ILUSTRADO

— de —
PORTUGAL e BRAZIL

Segredos do Coração
E’ este o titulo do novo romance, que esta casa editora lem em

principio de publicação devido á penna do illustre e muito apreciado
escriplor LUIZ DE VAL, jâ muito vantajosomenle conhecido no nos­
so meio lilterario.

O romance Segredos do Coração constituído por episodios
deveras impressionantes e por situações eminenlemente dramaticas,
mantém conslanlemente e em muito elevado grau o interesse dos lei­
tores, não só porque o seu entrecho está urdido com o mais admirá­
vel engenho e elevação, como lambem porque todas as scenas, n'elle
descriplns, se succedem estreita mente ligadas entre st, e sem que se­
jam interrompidas por quaesquer divagações que poderiam por ven­
tura ser consideradas como menos interessantes.

A empreza, aproveitando eUe ensejo para tornar bem publico o seu
agradecimento pela generosa prolccção que sempre lhe lem sido dis­
pensada pelos amadores das bôas leiras, atreve se a esperar que os
seus assignantes continuarão a conceder-lhe o favor e benevolência,
com quo i Icem honrado nas precedentes publicações.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Tomo mensal de 80 paginas ( 10 folhas) 1OO réis.
Caderneta semanal de 16 » (2 » ) »

Edição ornada com muitas phologravuras de pagina, copias de de
senhos produzidos por um dos artistas porluguezes de maior fama.

Brinde á escolha offerecido aos snrs. assignantes no lim de d’esta
peo"ena obra.

malquer das seguintes'estampas coloridas, próprias para quadros:
Praça do Commercio de Lisboa (Terreiro do Paço), Republica Por-

tugueza (com o Governo Provisorio), Marquez de Pombal (com os
principacs fados históricos do seu tempo), Palacio de Christal (Porto).

Esta casa editora acceita propostas para agentes
em todas as terras do Reino,

Ilhas, África, Brazil e America do Norte.

AS DUAS MÃES
por EMILE UÍCHEBOURG

Publicou-se jã ha annos este admiravel e interessantíssimo romance
e a sua leitura provocou verdadeiro enthusiasmo entre os amadores
da boa literatura. D'ahi resultou, que a edição se exgolou rapidamen­
te, e os editores desejando satisfazer os numerosos e reiterados pe­
didos, que conslaulemenle recebem dos seus correspondentes resolve­
ram publicar uma nova edição, que lerá agora um maior valor mate­
rial, porque será illuslrada com um numero de estampas, superior ao
que leve a primeira edição.

Como se vê, o titulo da obra — As Duas Mães — constilue uma
verdadeira synlhese do admiravel trabalho de Eir.ile Richebourg. As
Duas Mães sao duas mulheres que sofrem horrorosamenle : uma,
a marqueza de Coulange, porque lem filho e não é mãe, e outra,
Gabriella Lienard, porque é mãe e não lem filho 1

E em volta d'esla lucta. quantas intrigas, quantos crimes, quantas
scenas palpitantes de angustia e de anciedade !. ..

Caderneta semanal do 2 folhas de 8 paginas. . 80 réis
Tomo mensal do 10 » do 8 » . . 1OO »
Brinde aos-srs. assignantes—Grande estampa, para quadro, repre­

sentando : Acclamação de D. Affonso Henriques, l.° Rei de Portugal.
Brinde aos srs. angariadores d'assignaturas—Veja-se o prospecto.

Recebem-se assignaturas

E’ um verdadeiro Conselheiro
Higiénico das famílias luso-brazi-
leiras contêm um variado e com-

' pleto repertório nalurista dos dois
paizes irmãos e grande cópia de
informações do tratamento pelos

| agentes da natureza; menus e re-
i ceitas para os regimes vegetaria­

no e frugívoro, ocupando se tam-
! hem das curas de sol. luz, ar,
; água, exercício, jejum, etc., etc.

Guia seguro pura toda a gente se
converter ao Vegetarismo

Para sócios da S. V. 150 reis
' Preço geral .... 200 »

Pedidos á SOCIEDADE
VEGETARIANA —Editora :

393, Avenida Rodriaues de Freitas |
(Antiga Rua de S. Lazaio)

= P O R T O =

liicychipedia
das Famílias

Revista illustrada
de

instrucção e recreio

Publicação mais util e conomiea
que se publica em Portugal

ÚNICA NO SEU GENEHO
Esta revista, que conlinúa sa-

hindo regularmenle um excellenle
numero mensal de 80 paginas,
proíusamente illuslrado, impresso
em optimo papel e composto em
typo especial, formando no lim
de cada anno um importante vo­
lume de 960 paginas pela mó­
dica quantia de 800 réis.

Assigna-se,enviando numeros
specimens a quem os requisitar a
Manoel Lucas Torres, rua do
Diário de Noticias, n 0 93 —
Lisboa.

BELEM $ C.a Successores

Rua Marechal Saldanha, 16
LISBOA
_____

0 FILHO DOS OPERÁRIOS
(Loucura <Ic mãe)

Uma das obras primas da
grande mestre

da lltteratura franceza

EMILE RICHEBOURG

Em todas as livrarias; casas dos srs. agentes de publicações lide­
rarias, do Continente, Ilhas, África e Brazil, e no escripiorio de Be-
lem A C.“ Succ., casa editora de estampas e albnns com vistas de ,
Portugal, e de uma grande collecção de bons romances, dos melho- j
es aulbores francezos e hespanhoes.

Rua Marchai Saldanha, 16, l.° — LISBOA

N’es'a casa editora acceilam-se propostas para novos agente-, e
recebem-se assignaturas a tomos de 106 reis tanto para este roman­
ce, como para os que abaixo se indicam

A Filha Maldita — de Emile Rechehourg
O Poder dos Humildes — de A. Contreras
Ps exploradores da Desgraça — de A. Contreras
O Calvario do Amor — de A. Contreras
Segredos do Coração — de Luiz do Vai.

Esta casa envia lista de outros romances por assignalura perma
ente com direito* blindes

Nova edição profusamente
illustrada com magnificas
gravuras franeezas de pagi­
na e repleta das mais im­
pressionantes scenas, lào
eommovenies com as que
se desenrolam nas aprecia­
das obras do mesmo aucto-
A FILHA MALDITA, AS
DUAS MÀES, A AVO, A
MARTYR e outras, publica­
das pela mesma casa edito­
ra .

Recebem -se assignn t uras
no escripiorio dos editores
e no Porto, em casa do srs.
Fr» 'cisco da Silveira Mon­
teiro, Praça da Alegria, 93.

BELEM & C.‘ SUCCESSORES

Rua Marechal Saldanha, 16 — Lisboa
Casa editora dc estampas e álbuns com vistas'de Portngal,

e de romances illustrados dos melhores autores

NOVIDADE LUTERANA DE 1915

Vinganças (1'Ainor
O mais bello romance do popular autor LUIZ DE VAL

Como suggestivo titulo de Vinganças d Amor, começou es
te anno esta casa editora a publicação por assignalura de mais um no
vo romance, que vae enriquecer a já longa lisla de obras dos mai
apreciados autores, por ella publicados durante os seus quarenta anno
de existência.

As scenas impressionantes, os terríveis dramas e as patéticas nar
rações de delallie/succedvnrse sem inlerrumpção no romance Vln
ganças dAnior, pondo em relevo não só a vida da sociedade
elevada com os seus vícios e frivolidades, como lambem as paixõe-
que nas outras classes conslanlemente se debatem.

Dois são os episodios prindpàes, que constituem o entrecho d'êsle
magnifico trabalho lilleraiio, e é em volta d’elles que se desenrolam
as vinganças <l’Ainor, indicadas no seu titulo.

Não alludiremos por agora aos impressionantes desenlaces d'esses
episodios, tão estreita e habilmente ligados entre si, para não dimi­
nuirmos a surpreza e a commoção, que os dois dramas hão de neces­
sariamente despertar no coração dos nossos leitores.

Nada diremos lambem com i^peito á perfeição material da publi­
cação, porque e já hem conhecido o esmero e cuidado, qúç a empré-
za BELEM & C.® Succ. emprega sempre nas suas edições, e limitar-
nos hemos por isso a declarar que as estampas, com que a obra >'ln-
ganças <l’Amor, será profusamente illuslrada, foram para ella
especialmenle compostas, e desenhadas por um dos nossos mais con-
eiluados artistas.

TÍTULOS DAS PARTES D ESTA OBRA
1.® —Dois anjos sem lar || 4.®—Justiça
3.®—A mulher de Pulifar || 5.®—Aurora da Felicidade
2.®  - Os saltimbancos. || 6.®—O passado

7."—Oito annos depois
Esta primorosa odição será illuslrada com numerosas photogravurn

e será distribuída ás cadernetas semanaes de 2 folhas de 8 paginas a
20 réis ou aos tomos mensaes do 10 folhas, a 100 réis.

Brinde aos srs. assignantes no flm da obra
Grande estampa, impressa a còres, própria para quadro, reptes

laudo a vista geral da
Avenida da Liberdade de Lisboa (Uva edição)

, Obras lambem por assignalura n’esta casa editora, com direito
indos brindes :

A.v mulheres de fironze, de Xavier de Monlépim.
A Filha do Divorcio, de Heclor de Montepereux.
O Poder dos Humildes, de A. Contreras
Os Exploradores da Desgraça, de A. Contreras
O Calvario do Amor, de A. Contreras.
Aí Duas Mães, «lo Emilio Richémbourg.
Segredos do Coração, de Luiz de Vai.

0 CALVARIO DO AWIOR
Novo romance do popular autor

POR

A. CONTRERAS
Em começo de publicação e por assignalura, na Casa Editora Be

lem & C*—Rua Marechal Saldanha, 16, l.°, Lisboa.
Em 7 partes se acha dividido este exlraordinnno romance:

1,® parto Innoccnte e Marlyr || 4 a parte A Loucura d'nma paixão
2.® » Os dramas do Coração. I| 5.® » A Caminho do Mal.
3.®  » Da Ambição ao Crime. || 6." » A Chave do Enygma.

7.® parte Expiação de Mãe.

Caderneta semanal de 16 paginas HO réis
Tomo mensal de ... . 80 » 1OO »
Volume brochado de.. 646 » 800 »

Brinde aos srs. assignantes no flm d’esta obra
Uma magnifica estampa própria para emoldurar, representando «O

Marquez de Pombal expondo os seus planos para a reedificajão da
eidade de Lisboa, depois do terramoto de 1755».

Brindes aos srs. angariadores dassignaturas
Envia-se a 1.® caderneta specimen a quem a requisitar.
Nesta casa editora acceitam se propostas para novos agentes, e

rocebem-se assignaturas tanto para este romance, como para os que
abaixo se indicam :

A Filha Maldita — de Emile Richebourg
O Poder dos Humildes — de A. Contreras
Os Exploradores da Desgraça — de A. Contreras.

Esta oasa envia |ista de outros romances por assjgnalu ra permaneo
te e com direito a brindes.


